
Monzogranito Berço do Céu:  monzogranitos a granodioritos de cores rosa a esbranquiçada, leucocráticos, portiríticos,
cortados por zonas de cisalhamento e com granadas associadas.   

Monzogranito Dona Chica: monzogranitos  de  cores  rosa a acinzentada, leucocráticos, textura,  equigranular  grossa,   
foliação incipiente. Enclaves centimétricos ocorrem dispersos. Córr
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PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000
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Discordância

COLUNA LITOESTRATIGRÁFICA

Depósitos Aluvionares: depósitos  arenosos,  siltosos,
argilosos, com níveis de cascalho. Ambiental Fluvial.

Coberturas Sedimentares Indiferenciadas: fragmentos de crosta laterítica e areia, mal selecionados; silte e argila.NQi

NIdg
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Cobertura Laterítica Planalto dos Parecis: crosta laterítica maciça, por vezes nodular/pisolítica, enriquecida  em
goetita e hematita. Esta unidade é representada pelo desenvolvimento de todos os horizontes do perfil laterítico,
juntamente com um nível de sílica supergênica. A espessura do perfil chega alcançar até 150m.

Discordância

Discordância

BACIA DOS PARECIS
GRUPO PARECIS

Formação Utiariti: quartzo-arenitos  de  cores  amarelada, esbranquiçada,  roxa  e  envermelhada,  intensamente
silicificados,  granulometria  fina  a  média,  maciços  e/ou apresentando   estratificações   cruzadas   tabular  e
acanalada,  com  níveis  conglomeráticos.  Ambiente fluvial.

EIpp

K2ut

Formação Fortuna: metarenitos ortoquartziticos, metaconglomerados, metassiltitos e metapelitos.

Diques de Diabásio/Gabro Rancho de Prata: diques de diabásio e gabro.

Veios de Quartzo: constituídos por quartzo leitoso e calcedônia fortemente brechados. Ocorrem na forma de pequenos
 corpos, bem como na forma de veios, ambos alinhados na direção N-S.

GRUPO AGUAPEÍ

MPcqz

MP3f

GRANITÓIDES SIN A TARDI-TECTÔNICOS

Monzagranito Praia Alta: monzagranitos,  com  variações sienograníticas, cores cinza a  esbranquiçada,  leucocráticos,
textura equigranular grossa a  porfirítica,  foliados,  não  magnéticos. (1446±10 Ma  U-Pb)
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Cobertura Laterítica Depressão do Guaporé: crosta laterítica maciça, menos frequente nodular/pisolítica,enriquecida
em goetita e hematita, bem como fragmentos de quartzo. A espessura do perfil lateríto pode alcançar até 50m.

Depósitos Pantanosos: sedimentos areno-
argilosos relacionados a planícies de inundação.
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Suite Córrego Dourado: metagrabos e anfibolitos de cor cinza e textura grossa.
PP4rg

MP1rn

PP4cd

Contato definido
Falha interpretada pela
geofísica: M-magnetometria

Zona de cisalhamento
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Falha ou fratura
Lineamentos estruturais: traços
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AEROMAGNETOMETRIA - 1a. DERIVADA VERTICAL

Diretor da DGM: Manoel Barreto da Rocha Neto
Chefe do DEGEO: Inácio de Medeiros Delgado
Chefe do DEREM: Reinaldo Santana Correia de Brito
Chefe da DIGEOB: Reginaldo Alves dos Santos
Chefe da DIGEOP: João Henrique Gonçalves
Chefe da DISERE: Mônica Mazzini Perrotta

Coordenação Técnica Nacional:

Coordenação Técnica Regional:
Ruy Benedito Calliari Bahia

Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Folha SD.21-Y-A-I Rio
Novo  publicada em 1976 pelo DSG, ajustada às imagens do Mosaico
GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum
WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas
7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada
e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART e pela responsável
técnica deste projeto mediante a utilização de dados atualizados e
disponibilizados pelo SIPAM-RO. Elaborada para atender ao
mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM.

O Programa Geologia do Brasil -  PGB é executado pelo Serviço
Geológico do Brasil - CPRM, através de suas Unidades Regionais, sob a
coordenação/supervisão do Departamento de Geologia-DEGEO e do
Departamento de Recursos Minerais DEREM, órgãos da Diretoria de
Geologia e Recursos Minerais - DGM. Esta folha foi executada pela
Residência de Porto Velho - REPO, com apoio técnico da  ASSPRO-
DGM, da ASSPRO-DRI, da Divisão de Geologia Básica - DIGEOB,
Divisão de geoprocessamento - DIGEOP, Divisão de Cartografia -
DICART, Divisão de Sensoriamento Remoto - DISERE e Divisão de
Marketing - DIMARK.
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Tonalito Ouro Verde:  tonalitos  com variações  granodioríticas, cor cinza  escura, textura equigranular grossa, foliados,
fortemente magnéticos. 
Monzo granito Nossa Sra. da Conceição:  monzogranitos,  leucráticos,  cores  esbranguiçada   a  cinza  clara,  textura
porfirítica e inequigranular grossa, com enclaves máficos de tamanhos centimétrico a métrico, foliados e com foliação de
fluxo magmático subordinada. (1433±27 Ma   U-Pb)

Monzo granito Nova Lacerda:  monzogranitos  e  subordinadamente  granodioritos  e  tonalitos,  cores  acinzentada  a 
esbranquiçada, porfiríticos, leucocráticos, inequigranulares, com foliação de fluxo magmático e/ou tectônica.  Diques de
aplito e de pegmatito ocorrem subordinadaminte. (1457±7 Ma   U-Pb)
Monzagranito   dos   Mineiros: monzagranitos,  com  variações  para  granodioritos  e tonalitos, de cores cinza clara a
escura, leucocráticos, textura equigranular fina e grossa, foliados e fortemente magnéticos. (1489±16 Ma  U-Pb)
Ortognaisses Rio Novo: ortognaisses cinzas, bandados, monzograníticos a granodioríticos. (1592±17 Ma  U-Pb)

Q2a Q2pa

Notas: Idade em Ma (Milhôes de anos); U-Pb ( Método geocronológico Urânio-Chumbo); valores de datações radiométricas em cor vermelha indicam idades de cristalização.
Seta indica possibilidade de variação na idade/posição estratigráfica

Complexo Rio Galera: biotita-muscovita  xistos,  silimanita  xistos,  talco  xisto, hematita quartzito, magnetita  quartzitos,
anfibolitos e gnaisses.
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CARTA GEOLÓGICA

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Datum horizontal: WGS84

Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 57°WGr
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Declinação magnética do centro da folha 7º 13'  (1973) , variação anual 9º 6' 
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